
LITTÉRÀRIÔ, 
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=tão pensaria cm tão as de •rppçzgízdra ª•i•zico•cc; testai-ó. Porque se •'ae pre-

larga impor tacão de t1f1 coo S. C1. :1 atilou a xq.Liallila ` Cr, f,Ois, •inld despCZa, gale acCumulado, i o anna anterior, alar elas- festas como prïmAira  parterios Lua cana o,deci.ii iós a re i ' 

estrangeiro, Coral a a gi-avan-; e•ággeráda e eliminou-lhe 5, de iintemão se Sabe estar p serra` programma e eóma segunda - , _ llsar,os festejos ávida com maior bri-os r 
te ainda de ir limita. 1 l d i I d 1 c' c! ' f 

' t1 iii na vier 1 to munici á1Tealisa Lmcl°a_ito, pois, : que a Cabeça se duccão das fabricas lios íIhas, diriarla'do mesmo mimsteriq Pensa-sé e2•1 'não lazer, n11r= g • p g ç 

r•a •;-o-  coizto5. i`•a ' es•'eza e•traor- multo acuem ã real, ia llto è'iáiponé7cia.' •  parte seta--.-1ic• •cr a iráo Lze •c••---, 

tos, com a itiv. ol tcw4é,o de • 

contos de litro5'•a alcool, com 
fundani2nto no preco eXII:c-
pcionalni­nte elev,:cio ela a- •I'ta• ez, por úm incornipre- 
l;uarãente d• vinho, procur,. _ hellsivel eshirilo ele contra-
1 ia estudar a razão. de seu O pari com todos os ser$ 

deste pheno1nn mo écoaomi-•• antec•essol es no governo; e 
I, ' ' para ,1 lies que h̀ontenl co. E, natuira11meii C, ha`• 1Li de ate, 

concluir, atue essa rasá.o tesa- • fora111 s t15 collegas" de gabi-
dia 11a í:S•aiCCz d1 ultínia co-
lheita ita que fez approveitar; 

J 
para consaulnmo, ••Inhos tluC,: 
era asnos, mesmo de- colheita 
regular, era,m em'p reg actos na' 
queima. Veria ia tainb,J m, se o 

gtlrzesse ver, que esta razão, 
de caracter trartsitorïo, de.s--' 
Lipparecc r••,t éi111ai?11;1,`c tltle a 
aguardente -.-oltartí nnc essa-

2o.° da lei "dè meios, rerrst}irlü- dist a,' elas se lançou mão dos 
tr2I1CIo "a d ).tll c,4-ao da s ltiL'rI- h 
b nI ios que z qualquer arria- ro o•gae e rlsoa í 1 I 
tas d-ls iL•las adjacentes e au- nuÚnse pod::riam occorrer rol; pois,; •rainitiho:. Dão eep 

Y1J rrn o i 
v tOi ci lUO" o •'Crt1 c - yil.._t•..,, x S..til6S eis s•.y1•• ". 1 Tl r.il I1QFS}S 4ï.•itá7'. CfA3'f•b L).-  

117ittiG a illlpi,rt•• ao dn álcoo.;j ilonlias, não estas nlas=outras 
bai•alldo-lti ©. •Sl•éctivo di- ` L1uL se apontam no ora- + ` ' 
reato::',:' possível ; Lia arraio- e-fia•v O èl•.••$;S,das>, 

real. 

tiCt•, o. Sr. ministro da fazen-

da deelaroti guerra aberta á 
agl,ícultìlra.. co fiai "' sei • n'a, 
projectada. inlportac-50 de al- 
cool, que s. ex." demozlsti ou 
a sua n11 vontade. No orLa"-
mento 'Ú0 mini ' telÌo das ob,'as 
publicas encontra-Se. mímis dó, 
flue Un1'cz,'•in•110 dá sÜa 

rocidade. o cai nulo ié ;atra 
ri_irliente ao; s•tl ' prt•co IZor-. 2•. ,- havia-se. consig:•tt-do3cò- 
mal, enl harmoniu, é claro, mo no orçamento em vigor, 
com o pre .o corrente do vi- a verba de -o centos .dar:aí 
nho, donde deriva. E, n'estes- diversas_ de.pezas, _incluindo 

teimoS, -t ntorïa intcdatüp e , já coai elementos quarteis. E é isto, o que nos toëa" 

ZèS 

Haviam ehe3ado a urgi z-ttotavèl dv-
ca íeYcia aS t ,•tivid.tdes, oatr'ol i bci-

rC'IE?S e telC•i'ai1hO5 Clim2na- ihx: tQç Jque ta. tos for,tstciros'ti z,-,m, 
r a Batrce?+os, e que riui,o Gó,itcl5ü. ini 

ram-se 3: 3o0"000 reis, n0 Lara tornais ac !1;:a,ides ieit'ás annuaé,` 

trarisl,orte de malas e cartel- pias CrL17eS tao ca:IcorrtQas e alinia-
da>. C;iiégaram mesmo quasi a viver 

ros,mas neceSSariam•me uma da; sua, o,aul nt ts ti a lïcôes. 1✓m a',-

C OL1troS. SC - alão de trallSpOr- guns'áìanos Tão r•,1uzidà 'ellas. foram, 
que os rórasteiros retil•avam desapon-

tai', 0 mais 21S • z.rato poSS.1 1, e tadós e c4tl:,t: nIdo a i;caria e ncgli-

CJrtO, ml multo embora a gencia ,_io Barcellenses., 
E era rea'.àlente vét•únhoso, q;!e 

se deiiassenrcaliir em cón•?letoaban= 
dono •e esquecimento as riais afama-
das t'çstas de BarecUos, que já tinham 
unia corre.ite de , nomeada tão forte 
e accètit `da-
Ao passo que ntuicas `éidades e ; o-

voac,õ", procu am ërear,ou dësènvoi-
ver,festas e diver,3óes _que lhes- cha_ 
mam- a maior , coacorrencia . de foras-
Yeítrq , era pouco honroso para` os 

yyba `elÍen;csió abandono e descuído 
térti`gíhr il•orriam.  s 

ala )ilctiria era duplamente v erro-. 
nhosa, porque accu;sav a , uma F rande 
falta Qe •tnor á sua terra e a maior 
ignora icia fios atractivos e bellezas 
desta loaalidade etd'as vantagens €Mie 
lhe restltáz;i2 cia onasim,1 con orrencta 
de visitante. 
:Ailida•bei que- iá no_1 cio passado 

uM ,grupQ .lie horceHenses, cheios de 
cnnius:as loa de actividade, de . boui. 
go,io, : d• inteingente •er.;ëveranca, 
kv attroti. as fias das rsuctfi do atoa- 
urre •ü fere ãu_, ttiàhum, cAído.. L, 
:honra ,i'ac, seZ<t feita;:ionsaguiram-o 
por fo, ma a merecer os geras lou 

verL•a ornamental se exceda. 

, não ser que se pense em 

parai, este serviço, logo 
que a respectiva dotacúo sc 
esgote. Na illuminação das 
estar; Óes corioló-se COntOS 

de reis; elas, se a verba as-

sim reduzida Iiâb Ch6gâr, ú 

serN-íco passará a'ser`f•ito ás 
escuras? No miilïstéi io da 
guerra ellmU12.rLam-S:', 20con-
tosa na verba destinada •a su-
ibsidlOS e transpOr téS' d'e tro-

1)às. ;•rljà à. até. hOj', tCi11' si 

1) sufi3cíente a dótação or-
ç-à le'iital, as, transfercí as 
-1outros capítulos e os ere= 
ditos "- ira©rdinarios, aber-oã. 
para este fim, ahi estão a at- v o ra s. 

et.- não se ,recusará a dar esta ,fie, 
monstração'de'i:iteresse'por este sei= 
eameh; 'assim coin'o prometteu riian- 
ter o .subsQto pecuniitrlo que o seu 
,obre antecessor havia pronjettido ao 
illustre esidentç do nosno - munici- 
pio Sr. Sr.d Viçira'`Ramos.` 
Pediu tambem o digno presidente 

da camará 4ao'distincto commandante 
dt:3,, di,visao n?ilitair, Sr. general ci.. 
n •So, que. se dignasse manchar para 
Bares'11i s nos dias 3 _C 4. a excellente 
b:uida de Tnfantëria 3. o C,énerando 
general prometteu atterider. este pe- 
lido, se lhe fosse para isso concedi-
a aactQris icão superior, que;; ia so- 

flcitar. 
Do Sr. censelheiro PoN-oa , dïgnissi 

iìio• director- dos Caminhós de'Ê-;'rro, 
;onscguiu tambem o sr. dr. Vieira 
Ramos a concessão de bilhetes de ida 
e volta na linha dó l•ünhó, validos 
desde z 'a ti de maio e um comboio 
especial para a noite, do arraiál,vás 1  
ala ou -i, horas da noite-para o Porto 
e Brage e estardes interniedias. 

"tudo se conjuga e prep,ura para 
dar o maior relevo, importancia"e brí- ` 
lhantismo ás fèstas e feiras de Cru• 
`zes, das quaes na seccio «gotas lo-
caès» damos hoje algumas noticias, 
como feiremos nos subsequentes ziu$ 
• meros. 
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alrfI s d t11deia 
V T1/,E de Tamel, z deC4bril 

O paiz tem,• a est" horas, `a 
cabeça-doudejant•, estonteada,eom• 
festas, -com enthusYa.smos, com os- t 
tentações vaidosas e estrondean-,-
tes, com os olhos pregados no 

oceano a espreitais; rd para o lar- t 

go, a- ver se conseg.qe -lobrigar o 
pens,clio fui areitto, cjue encima a 

barretina do Vietória and- Al-
bera, que- traz nas entranhas o 
nosso Real .e ! poderoso hos-pede ' 
Eduardo VII: 

Por aqui sente-se Aloje, e quer 
que seja de- extraordinaria lá das 
bandas do norte; bufa um vento 

desesperadamente frio e forte, que. 
leva coiro é cabello; que obriga a 

Este asno aàínádós da nesn;4 ire- v"egetação e a ,gente a recolher a 

SEVIANI ARI0 )P0)C IITGO 
t; 

Edit,Qr' re3pon avela-=-dOSE' DA SILVA. , .MACIEL 

fazer um estudo,, um tanto 
mais profLind, o; que o'sìm`•les 

.n1onlellto, sobre os 
rest•ltiáos supc et•i•nt•s de 
essas elimi laçd s, E' lldis-
r? -nsavei que o financeiro,-se-
ja tanlbenl, pele≥, menos, um 
pouco ecohoniista. Equilibrar 
orçámèntos coa11 au•m`•ntQ .1 ,, . 
de impostos, fura aN-olun—i 
t s receitas e cortando,_ a tor-
to e a direito, p_las de•pezas, 
Ilt.o e o', -a dar- la d't1m finan- 
L';'Ïr0 e.11;.':Ito inl,iios d'iìn in-

t _ 

mente a ..futura collleit i . fo.r. 
re gular; os prc•os -sere o i 

- { •. essa•ria;n , nt., 'dtrllinuto•;' os 
-Se, é ;es,`, n:ial -árnossCl r-tis : , inhos, d t•úalithide 1ilÍ rios 

Iali], elo f -ianceii:tl urna grile 
sobrar ttid4, n€fo Qbterão Precõ -çamento anterior? 1,, f que o 

de par im•n2a üa ' ord ,nação 1 
I'stiilln•rçld{3r.n•t-a distillar. n í i 4 das d . sij:• f•ts p:ubÌi•4ts, iião r , _foss m, tão !••'iam s r Lis 
ú•griCulIor ficarà collocado em' LlltilnilS•elt1111t1dC • eS' d ' fa %r i'• 

111;'. L' 1wP;OS 11L`CesSarío tll11 ,. 
S lO Cr;ttirl0 t}Lìa;1Li;3 Sú trilte d1 Ì1CLlidad 5• nt•0 5Pild0 ar? Cet̀-tamcluit,_,,, que Q •![11tt1CeI2'O, 
d accretar;éco.roirirs. Leo'_ estl}olhar que peça, 'cotizo j•l , não ignorante das . questõ;_,s, 

por - vezes-6 ,tem f , ltq, dispen ec i•ollliça•,,nen•.se 
11011 ar não é eliii1inar dó or- • • q p 

sa pu ad•inl nto do .paga- saria em suppyimir dor õ•s c ain,2nto uI11`is certa  ,'e rL)a• 
mento de , contlrbuitoes. ' A b ; de seri` cCts érid-2 te , e_-1 lati 

que á pr1111•1ra vista pai C,•171 t I. i ►. f r 1 ,• - i: 
,imp,ortaç•.o de •,icool estranr si ameiíte, ao desenvolvi io&i p,,nsaveIs. , E nccessario 
tr••r o trai-,`. •ainda• uniu impor~ mento da r riquc4za naçiolial., 

Todos teelilrec'oríllécldo c•ue 
so com ì•ma actit'ã ` propa• 
valida sé pod rá ' ceinsregelir 
que os "nossos • ãnhos occu-
pem de novo, `nos • differéntés 
mercados, a posição- que. ou- 
tr'ora tiv=eram. E -para isso' 
tambem se julga indispensa 
el a creação e còiiservacão 

&a tipos definidos. Tudo isso, 
fica 'iríutilisâdo com Lima sim 
pies pennad_i; desde chie se 
adoptou, para cquil15irar o 

talhe ,d•ri  aca0 d;.• OurQ F,— i a, 

fera do pzi4, o qLI nà10;páde, 
deixar de ater a :pua i;ifÍLI,-,n= 
ela OS' Ca111'Ji(•S. TLido isto 

`não escaparia, certam•ni L, 

Ôl?SCI V41Ça0 CuidiìC OSa d0 C5-
tadista que, ,,C.nt,es de pôr em 
pratica qual lur-r}•rovideneia, 
-a eziudasse em todos` cus seus 
aspectos, procuíando conlie-
t er-lhe não sei ` os Seus resul-
ttèd.>> • ':1'ìn•C`irÒs;<ãonioa t_,ir-

b:'.nl' as s̀uas Lf3:1••gL1CT1 Icrj l 

C• On0i-niCaS. Vias nada d'ISt:I Orcam2nt0 não o crlterio 
diVidIIO gLic rnretende ser es- , 

+ . t Sv lez, e d at11 naSC.eu O- a1 aa rir0 10 do vert•adelro esta-
.zldiSt_.. f trabalho tIu'. Se i p 
ilt d• C:oÈnii7.:iÍei3 Z qil:l •Ltl r 

Llmanu I sb, 'Seiii OiÌ i1Sç l•sli'•i 

íi 1 ú •'L-OSa classe deste i 
na •s do E:;t^do_f•ra, 

O Sr. lilinistCO d;l faI.C11di1 C•Ll i 
ser estildi•t•t c até fìtlancciro, 

aatr n1-tl a'.1doLI. 11tian' l mcil•p; pod._riam apr . s..ntar-
1 via sanc.-,  este atagílc ã , 

zu, rei l•roc:t ysr•:• gt1 i-aci_, j'`ls SI-,, coei u ll l .c ,rias probabi-
{ , Illo55a Ligrz• Liuwra, i11dS nC:ty O lidadas d2 Serc'n• r, es. 1•`t 1S 

trtl trnl o,; ttirliii3 corai Lie 
q dF4 sem que IlóS la'VrCmOS O não S:1CC dti assim. Qti Cor-

pretende ornar-5-_. A.ssin1 tini 
r nosso pi-otesio, contra firma 

il:latlC.'IIO; CitottiJÏf' de C'C'C)nO-
,n,2iídá tão rct-oltante p.-la 

lìllSltì, •trltÇS" d•' peii5ai' énl rV101en•la, adue .contém, e pela 
crCar a receita de - I :OOo con- l 

peí'tur 5,,,c.ío económICa, ,quI^ 

ne;,essürianiente ha de- pro-
duzir. 

.• s A••) 

lllit .I QT%C a 

Omiligt0• ele Abril de 190 
—• 

NOTICIOSO 

•ólílpl.ta_: '•lirxlinar•,áo: d'•estã 
verbal k l r1 

R l•re•nra•am•:c : poro e2•r: 
fura , +c%Lbgm4l]•lOy ¿ SQ1Jrv.(} or-,: 

C •. t•¢, 
r; 

1 

Typo;t•xphia—R, de 5. St=Lnstitío, `fio: 
tltEtine.ç^o o :tdtni11istra. ão—K, D, Antonio Barroso, xs,° 139. 

f 

trai 

rSol`,do 1»ir de Portugal, ó il];ü 
Claro,' p,pa) alulillai' •lt•i'laS e 1LIIloi'l 
0' <.iriïígo maior dos glorias a, 

fil bt•ia de 111orltos e casaes! 
°.i 

t :•t , , {. 

Do alto eeéO d'oiidé p'rá terra capes, 
S41 das 'batalhas; desvairadas e;.'-,i•o's 
Leva, dea nó:ssos peitos Bossas dores; 

1+Faz-lios sauda••eis coiro bons tri•aës... 

Oh! sol, quo andas ìl'es á , tàrnà `-i•,•eni,' 
0111„pyi_üs almas: Sïto tod•tis viu•ati... 
Pirá=nos floridos c omo filiem-ire- queros. a 

14  

sempre que f3r necessario, embo-

ra soffrl n os pruridos eeºuo nieos-
do *sr. i' do <la fìizenclá. Quait 

t do , s.' é ezagge;•ado; corré-Se semi 
re`o pe iaa d• cair nh' ridieulú; 

e, <inúa, o quY é-péor , de,se jnl-
g exa; hrr.d • ,meiios rerdacle,,-

vè e . :r= 

Sõl, dá-nos •ida! Sol! "dà-lios ort•nérrïl ` 
011! sól,' oh! gol que pintais d'oiii'o psi u•Ìas 
L f••zsS i lorénínliti as il•ullïêres.a. 

`-1fo liso .`Lopes' 1%eotra.r . 

adjacentes; senlp.re cora o fim estavam inscripto`s Ç10 cóil'to• ; char qualquer forca militar por essa bCcasiaó tambem grande div-arte, ri gasta, e soffre doscal-
ezposi 1 , iridu.trt cai a•rtco a + s "al e pe; Ios os rtienibros vão tiritando de, , 

unico de avolumar as recel- como no orcat1i•21to >eà-, vi- logo' C ue a verba eS- cu ria, a que destina preniios peou-r1 •. 1 frio, mourejando, e fazendo a sua t I r , f niariost medalhas ,cie prata, vçrme•l e 
Ias. a bri r?ar1 Z1ZSrClLàILàOi de cada-- gotada: • qu:. ,, a de Succc- cobre e diplomas de'mencóes honro- contineneia, de respeito, e da or- 

0 e•,Ònomista veria, tam- P7S . çd-i aes ' ÉSt00e c̀ie a fó- I d -r' -Hão d- se pagar os traiis- d1SY, bh lladmenté ' illustrados com ' uni denanea, ao nosso Leal hospede, 
n 

beira; a perturbação econoini-
c;a •lé, de tal rtled1 a, póde ; 
c,4• -ir parra õ' raiz. .Se ' feliz= 



® 4Cog i-:r sevei<> cie 113aveeMl >s. 

Como estarão aWstas horas as ca-
sas de prégo em Lisboa?', Ao seu 
oitavo mez de gestaçãci. r 
E dizem, que não ha dinheiro!! 

Uma senhora doi Porto, que me 
.• 

parece morar na• rua do. Rosario, 
se me não engano, 4offereceu iam` 
conto e oito centos por'um'cama= 
rote em S. Carlos para a recita 
de gala. E dizem, que não ha di-
nheiro!! Pois, meus amigos, isto 
ou é ter dinheiro a rodos, ou mui-
ta vontade d o empregar mal. 
Cada 'um' gasta 'como quer, e co-
mo pode, e. ;. adiante.- 

1•gado bovino tem descido 
considera•yeltnentke.. no , preço; o va-
lor do gado; ilesclé fins do anuo 
de 1900, ícfii soffrido um tabat.i-
mento de mais de 30 °/°; e, toda-
via, a carne verde, que então su-
biu tambem de preço, continua a 

• custar o mesuro, que então custa-
va'. E' sempre assim; quando um 
genero.=scíbe de preço, com -tanto 
que não pertença á industria agri-
cola, primeiro que retome' o preço 
mais baixo, que, por milito tempo 
sustentou, é um chinchorro, como 
costumamos dizer. ' ` 
A projlosito: consta-me qaé se 

vae abria aqui um talho por occa-
sião da festa da. Tasçhoa ua fre-. 
guezia de Qiiiraz. Pena é, que não 
fique sempre pelo anno adiante. 
Como os meus ` amigos sabem, 

uma das maiores, Iverbas da nossa 
exportação era proveniente da ven-
da de gado gordo para consumo; 
hoje estamos, a comprai-o d Repu— 
blica Argentina, donde, lia dias, 
chegaram 2d-I bois!' Já viram, que' 
alguem ligasse a isto a mais pe- 
queria importancia?! Veste paiz I 
do que ,se trata é'do—sai tu para. 
entrar etc—e os negocios do fo-
mento agriçõla á matroca! 

Pois eu acho, que seria melhor 
pagar o gado um pouco mais caro 
ficando o dinheiro no paiz, do que 
pagai-o um nada mais barato, e 
ir o dinheiro para um Estado de 
onde não mais torna, a voltar, e 
que ha-de aqui fazer falta neces-
sariamente. ;lias, em fim, quem é 
governado, não governa, mas bu 
fa; e é, o que nos fica; com tanto 
que se não dê com os ossos na ai-
cada do Veiga; o que é rim acto 
acl•licional.. , 
—Lembram-se de lhes ter dito 

eu, aqui, lia bons tres mezes, que 
gtt'em tivesse uma pipa de vinho 
bozn ahi para os fins de Julho e. 
começo de Agosto, teria cie 45 a 
50:000 reis no bolso? Pois ahi se 
está a verificar'o meu vaticínio. 
O'vinho tem subido extraordina-
riamente, o que é devido á fisca-
lisa.ção mais ou menos activa, a 
que se tem procedido; porque, se 
não•fÓra o receio ire qualquer to-
madia, a mixordia_ teria invadido 
em enchentes prodigiosas todos os 
centros: de consumo. 
E" possivel' que algum vinho, 

que vendemos para ser exportado, 
tenha de ser - reimportado pela 
província para seu consumo. Ila 
pouco,vinho, e ainda não chegou 
a epocha de elle se bober. 
--A primeira fructa que ora 

a temos da .novidade do anno, é 11. 
nespera do Japão; pois este anno 
não : lia nada: foi uma razia; as 
chuvas lfortes , do -otitomno mela-
ram a flúr ás nespereiras,que não 
tem frueto nenhtYmt Queira Deus, 
que as demais frueteiras Ilies. não 

Pinheiro. Muito novo ainda, e tan-
to, que só d'agai a um anno se 
poderá ordenar de Presbvtero com 
a dispensa maxima, este-novel ce-
elesiastico continua a manifestar a 
mais, provada vocacão para o sa-
cerdócio catholico. Um abraço de 
parabens. 

Basta por hoje; e vae, que far-
te. t. 

'Tâncracio. 

La por' IÓI (1 
Bralil 

Ecina grande enthusiasmo na 
colonia portagueza, pela visita do 
rei Eduardo de Inglaterra a Por-
tugal -
Os principacs estabelecimentos 

portuguezes arvoraram a bandei-
ra ingleza ao lado da portugueza. 

Fiança. 
O deputado radical-socialisfa 

Francís de Pressensé communi-
cou ao grupo parlamentar do Li-
vre Pensamento um projecto de 
separação da E-reja .do Estado, 
que tenciona apresentar breve-
mente á camara. O projecto em 
questão tem 98 artigos. 

Hollanda 
Dizem de •Eotterdam que o ge-

neral Botha escreveu a um amigo 
d'elle communicando-lhe que ten-
ciona voltar a Holanda, no proxi-
mo mez de maio, afim de encon-
trar-se com sua mulher e filhos. 

melo paí5• 

i 

Hits l)orú[a_açào militar 

Deu-se no Porto em o pass :do 
dia 2 do corrente mez uma alar-
mante occorreiicia. que trouxe á 
cidade viv,ssima commoção. 

E' o caso, excepcionalmente 
grave, unia insubordinação de 
t40 praças de irfanteria 18, que 
por ordens superiores iam trans-
ferir-se para Aveiro. 
No momento da partida, á 

respectiva formatura, os soldados 
zombaram das vozes do com-
mando e só á intimativa do seu 
coronel obdeceram. 

Postos, poreni, em marcha, 
ergueram pelas ruas do trajecto 
vivas subversivos, levando o seu 
capitão ao extremo de espada-

em publico. Este mesmo 
official foi per elles manietado, 
conseguindo por fim a marcha do 
destacamento até á estação de S. 
Bento, onde ia embarcar para 
Aveiro. 
O embarque pôde elfectuar-

se, não sem alguns lamentaveis 
incidentes e os soldados chegaram 
a Aveiro, onde se encontram, 
sem que por ora dessem mo-
tivo a nova alteraçio, notando-
se-lhe, todavia, uma desusada 
altivez ila forma como passeiam. 
Em que virá a dar isto, se ja 

as casernas se lançam perturba-
g6es desta ordem? 

X 
Di*. dosé ! [arfa ]l]Lodrl-

,n,,>;tiies file earvailio 

O « Correio do Minho, deu 
em seu ultimo numero o retrato 

sigam o caminho. Não me agrada do venerando e venerado chefe 
nada esta-cará, que traz.a prima- do partido progressista no distri-
vera. Dentro'de' casa de tempera- cto de Braga, o sr, dr. Rodri-
tura , está ,alta;, eu terilio'àqui, 15 gues de Carvalho; acompinhan-
centigrados,i o que émuito.proprio do-o d'um ivtig=j em que o seu 
da estação; mas lá fóra nem o auctor disse alguma cousa do 
diabo pára! ,,i _ ' muito e muito que podia dizer 
` O' ellcotjá na, segunda-feira pas- d'aquelle distincttssimo eavalhei-

sada andou ali a retoucar-se por ro que todo o paiz conhece e 
entre,as carvalheiras do Couto, e respeitado visito illustre dó nos-
a deixar-nos; ouvir as primeiras so partido, cuja abisegnção tem 
notas do hvinno . da priniavera; provado não acceitando uma pas-
mas.hoje inetteu a violla ao sac- ta de ministro, que mais de uma 
co, e... • que o ouviste! vez lhe foi ofl'erecida, nem qual-
-Nõ sabbado passado recebeu 1 quer log.lr remunerado, do no-

a sagrada ordem do sub-diaeono oí tabilissimo presidente da camara 
meu,presã<lo . amigo Domingos Ro-
drigues N; Duarte Pinheiro, de S.. 
Pedro de. Alvito, e sobrinho do 
meu velho ,amigo padre Domingos 

desde o tempo em que sua ex.' 1 muro de vedação cio quintal da casa 
exerceu n'esta comarca o espi 'I que comprou aos herdeiros do padre 

João Gomes Rosa, na face que deita 
nooso cargo de delegado do pro- para a viella de Traz do Muro e em 
curador régio. frente á outra sua casa que possue na 

N'elle provou o sr. dr. Carva- rua D. Ant-)nio Barroso. Deferido. 
lho o seu poderoso talento e a — De diff_rentes requerentes a sub-

p sidios de lactação. Deferidos. 
sua impeccavel rectidão, que   
nunca ningciem excedeu. 

Associando-nos, com o maior +1rr estaEi (ias cruze.s 

enthtisia:mo, á :merecidissima lio- k commissão dos festejos está 
menagem do nosso presado rol- 1 trabalhando activamente nos ma-
lega d'aqui enviamos tambem teriaes de decoração e illtimina-
ao sr. dr. Carvalho as nossas cão, que este atino se prolongará 
cordeae•; Llicitacõe•. - pela rua D Antonio Barroso. 

X Só ámanhã é que o sr. Domin-
Fal>leelctielito gos Carreira e um membro da 

Finou-se em S. Claudio de commissão podem ir a Braga tra-
Curvos, E•_zpozende, o nosso pre- tar com o sr. Moraes do festival 
lado amigo e st,bscriptor rev. sr. que projectam, para em seguida 
padre Joaquim Gonçalves do organisar os programmas. 
Valle Souto, venerando e virrtio- As musicas que já se indicam 
so sacerdote. são a da Povoa de Varzim, Fa-
0 extincto contava 78 annos nsalicão e a de Barcellos, que já 

de idade e era t;o do sr. Albino está contractada.' 
Evaristo do Valle Souto, distin- Alem destas tocarão mais duas. 
cto coronel de en_enharis. Consta-nos que o sr. adminis-
U nosso sentido pezame. tractor do concelho requisitou 15 

policias e 20 praças de cavallaria 
e que se empenha por obter estas 
forcas para fazer a policia e man-
ter a ordem. 
A Gamara municipal resolveu 

em sessão de hontem convidar os 
proprietarios dos predios da villa 
a mandar branquear as fachadas, 
até ao dia 20 do corrente, e pro-
ceder contra os que não attnde-
rem o attencioso convite, com to-
do o rigor do art. 110 do cod. de 
posturas, cujas transgressúes ago-
ra são julgadas no juizo de direito. 
Alem d'isso já mandou dar co-

meço á lavagarn e saneamento do 
passeio das Obras. 

dos deputados e da camara dos 
pares. 
Quem escreve estas linhas co-

nhece o sr, dr. José Carvalho 

Notas locaes 
C_111Xá1 .1 3111U ICdFIA>ã. 

,S'essâo de 28 de ]Iarco 

Presidencia do presidente sr. dr. 
"icica Ramos; vereadores presentes 

srs. Carlos Paes, Alves de Faria, rev. 
Candido Rodrigues, Domingos Miran-
da e Manoel Augusto de Passos. 
Lida e approvada a minuta da acta 

da sessão anterior, sendo auctorisa-
das as ord_ns de pagamento sob nu-
meros 48 a 3o. 

officios 

Do sr. governador civil do distri-
cto, communicando que foi approva-
do superiormente o projecto de res- ® l`erraW,4z tio fl,.•*eo 
tauracáo cio Paço dos Condes de Bar-
cellos, para adaptar r ão a uni museu e O sr. Costa Gomes, fiscal dos im- Q nosso 1)i'efiado '11111-) e 
bibliotheca municipaes, postos, ou coisa que o aihz, e que 

Inteirada. por ahi já tem grr,7nJes s '»tpa'hi:zs, i distineto c1111ICo SI'. dr. 
—Do zelador T rural cia freguezia de e o protogonista duma faca,iha, em ! tllls L.1111;1 f01 IlolllsaClO llll'— 

S. Romão da L. ha, {j••articipa.iclo yue que mostrou bem o seu f iéies impli- 1 
Francisco ela \lona, do rogar de Quiri_ cativo. dlco da COInpai1h it1 (je tie— 
ue contra uma amarra da ramada Suecector da dia fis que 

l ac, o dus digno ho borós, bufos de N'1dt1S—PhenIX—, que construo de modo que prejudica p p 
o transito no caminho, e pratica ou- sr. tenente Julio Faria, tinha o sr. Li- 1 que teia 11- veia 11 estt1. • 11-
tros abusos e transgressoes. ma, dono do kiosque, no Bom Jesus :   
Que seja intimado o arguido para da Cruz, particípado que nos dias cio 

se abster de praticar esses aburos, re- mercado semanal unias mulhe.escos- _ 
pondo tudo no anterior estado. tumavam guardar alguns sacos com 

lumes de pau, debaixo do banco que 14T31?:••Fi• • 3a1lLa 
neliberzçóes lhe fica proximo. 

Intimar Paulo da Silva, de S. João O sr. tenente Faria deu-ihe instruc- Conlo nos annus anterio— 
de Bastuço, para apresentar a licença coes para etle aprehender os sacos e, I'eS 1'Cillisani—lie iras igrej is, 
que tem para rodar um terreno bai_ ir logo dar-lhe parte ou a algum ages-
dio municipal, no logar da Capella,da te da fiscalisa;ão, d_ esta v1 -t z -s eo.st111z:D11.1dt1,S 
mesma freguezia. No dia 12 do mez findo o referido festas da Semana Sant;.l, 
—Adjudiau a Antonio Joaquim sr. Linla tomou o saco ou sacos que , 

Gonçalves a arrematarão do abarra- viu collocar no Togar indicado e foi •tlda de novo il elias a 
camento da feira das Cruzes, por reis logo a casa do subinspector para lhe noticiar. Se quem pOde, niU) 
40:0oo- dar conta do passado, mas, com) 
—Adjudicar a Antonio de Miranda aquelle sr, estivesse a descarnar por quer fazel-tis... 

desta villa, o fornecimento e collo- ter andado em servico de noite, o 
cação de telha (tvpo Marselha) na mesmo Lima disse que voltava depois. 
parte do edificio dós Paços do Con- rias chegado ao kiosque e natural- d•i•i•C343 Z'C1•CC•:'t• 
colho, com frente para a rua do In- mente porque as mulheres se quize- Continuar s ão dos donativos recehí-
fante D. Henrique. ram vingar do sr. Lima, já os empre- cios das es m.• damas c cavalheiro 

7Zequerimentos gados ás ordens do fiscal dos impor- para o gradiamento do adro da Or-
tos sr. Costa Gomes, haviam aprehen- doas Terceira: 

Do padre Antonio José da Silva I dido os phosphoros e intim aram o 
Rosa, de Cossourado, para abrir novo dono do kiosque a acompanhal-os a Transporte  -2 0() 
rego no baldio para conduzir a agua Braga para pagar a multa. 
duma sua poça para os seus predios Logo o sr. Lima lhe contou tudo 
de Cima e ~analisara agua que lerti- como foi e em seguida foi de novo a 
lisa os seus predios do loga.• de Ar- casa do sr. tenente Faria, que imme-
.mel, na dita tregu2.zia. Deferido. diatansente compareceu e informou os 

'De José Francisco da Silva, de guardas, mas estes objectaram que 
Courel, para fazer uma ramada, se- cumpriam as ordens do sr. Gomes. 
Bundo as condicões toleradas. Defe- Transmittindo o sr. tenente Faria o 
rido. seu insuspeito testemunho ao sr. Go-
-De Manocl Ferreira, de S. Mi- mes, este Ferrabás do fisco, a nada 

suei da Carreira, para construir tinia se, moveu. 
ramada em cima do caminho publico Porem o sr. tenente Faria fazendo 
e para tapar uns pequenos pedacos chegar ao conhecimento do inspector 
ou cantos de terreno que tem no lo- do districto o acontecimento, foi su-
gar de Celta;. Que informe o verda- periorniente resolvido não manter a 
dor sr. Alves de Faria. injusta proeza do sr. Costa Gomes.. 
—De Antonio Gonçalves Pereira, Muito bem. Foi tão louvavel o acto 

de St ^ Estevão de Bastuço, queixan- do sr. inspector de Braga, qquão ren-
do-se de que Antonio Fernandes La- suravel o do esbirro yue alii temos, 
ta exorbita da licenca que a camara , Tanibem se torna merecedor de elo-
lhe concedeu para faizer umas rama- gio o procedimento do sr. tenente 
das, pois colloca unia prisão na en- fiaria, que tem feito, sem odioso, um 
trada do predio do supplicante e pro- excellente serviço na fiscalisação a 
longa a ramada até junto das arvo- seu cargo. 
res que tem na estrema, concluindo 
por pedir que a licença da cansara 
seja restricta e de forma a respeitar Bal»flsado 
os direitos do supplicante. Deteriao. 
—De José Pereira, de Oliveir:a,para Na ebreja da Collebiada 

se lhe passar guia a fim de paliar tini 
realisou-5e ha dias o bapti-laudemio e legalisar a compra de uni 

terreno foreiro á camara. Deferido. 
—De Constantino José d'Andride, 

das Carvalhas, denunciando que An-
tonio Gomes Pereira, da mesma, pre-
tende tapar o caminho publico que 
liga a sua freguezia com as de Gotos, 
Pedra Furada e outras, a fim de Bile 
ser intimado a não vedar o mesmo 
caminho. Deferido. 
—De Manoel Joaquim Coelho Gon-

çalves, d'esta villa, para abrir unia 
portada, segundo a p!anta junta, no 

'ffa-slzes ele Ibaz 

Damos em seguida a relação 
dos juizes de paz, nomeados para 
a comarca de Barcellos: 

Barcellos—Juiz, Francisco Ma-
ehado Carmona; 1.° substituto, 
Manoel Joaquim Duarte Salva-
ção; 2.° dito, Joaquim Antonio 
Pereira. 

Campo—Juiz, Antonio Alves 
da Costa Duarte; 1.° substituto, 
Theotonio Duarte Pinheiro: 2.° 
dito, Domingos José de Carvalho. 
Faria—Juiz, Domingos da Cos-

ta e Silva; 1.° sllbstittito, Anto-
nio José das Eiras; 2.° dito, Ma-
noel José Lopes de Miranda. 

Gallegos Santa -ll(tria— Juiz, 
João Joaquim Gonçalves Ferrei-
ra; 1.' substituto, Manoel Joa-
quim Ferreira; 2." dito, João José 
Correia de Oliveira. 

Gotos—Juiz, José Antonio Gon-
çalves ela Silva -Machado; 1." su-
bstituto, José Ferreira da Fonte; 

dito, Manoel José Alves. 
Jlürhotcc s —Juiz, Miguel Jose 

ele Araujo Miranda: 1." substitu-
to. Antonio Gomes de Oliveira; 
2." dito, Augusto -Joaquim da Ro-
cha. 

Quìntiães—Juiz, José Gonçal-
ves Lameiro; 1." substituto, José 
Antonio Esteves; 2.° dito, .João 
Antonio da Silva Rosa. 
I irra C,,ra—Juiz, João Anto-

nio de `á Torres; 1.° substituto, 
M.anoel de Araujo Quintas; 2." 
dito, Joaquim ( onscs de Carva-
lho. 

Encóuradus—Juiz, José Dias 
Villaça, 1.° substituto, Manoel 
Luiz Sinsúes; 2." dito, José Alves 
Marinho. 

C.14e zoo 

I). Carlota Vessadas Salazar 
Abhade Antonio Fernando 

Pacs de Villas Boas 
1). Luiz de Noronha e Tavora 
Manoel Luis de Miranda 
1). Rosa Machado 
Padre Bonifacio Lamella 
João Antonio Luizello 
Manoel Dantas 
João B. da Silva Cardoso 
Domingos J. Gavicira de Sousa 
Domingos Ferreira dAzevedo 
Martinho de Faria 
Dr. Auou,to Monteiro 
Alhino Leite 
Padre Antonio Lima 
Agostinho .Moreira 
1). Violante A. F. da Silva 
Dr. José Barroso P. de Mattos 
Francisco ,lia~hado Carmona 
Antonio Gornalves da Cruz 
Guilherme Guimu.•ães 
1). Julia Guimarães 
Dr. Luiz Novaes 
Joaquim Atlonso Pereira 

((;olrti;itta) 

O Definitorio da Ordem Terceira 
pede-nos para agradecermos a todos 

sido d'uma filhinha do Sr. os exm.°= subscriptores, e que qual-
quer donativo pode ser entregue em 

dr. João _-'<•, ovaes. casa do sr. Julio Barreto, no Campa 
A neophita recebeu o no- da Feira• 

nie de Julia, sendo-lhe pa- X 
drinhos o Sr. Antonio 1'o- Já estão coliocados os lanços do 

Vaes, tio paterno, e a ES )o- 1 gradil na frente do adro, o que o De-1 1 finitorio espera concluir no anais cur-
sa d'este cavalheiro. to espaço de tempo com a ajuda de 

todos os cavalheiros que se disnam 
subscrever rara tão util obra. 
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•liíat:aQloag>, o 
Durante o mez findo houve no 

matadouro municipal o moo imett= 

to seguinte: 
Rezes Rezes abatidas—bois 23, vae-

cas 16, vitellas 8, total 4i. Pesa-
ram 8:24 kílos. Pagaram de di-
reitos: á Fazenda 96:7C8, à Ca-
mara 202:010. Rendimento para 

o matadouro 3-1:400. 

Fazem amios: 

Hoje--õ sr. 4nionio C. da Silva. 
c•nranhã—o sr. Antonio de Sousa 

Aevedo• 
Dia 7—o si-. coronel Litii Antonio de 

Sousa 1'i.znna. 
Iria 8—as sr-a , D. Már•ia - Guilher-

rrzina dc' S,7;•mento Velloso e D. Lucia 
c•lartius e o sr. general F'rartcísco 
Costa. 
Dia ro—o sr. dr. clliguel Pet eir a 

da Silva: 

Eïsteve nesta villa o nosso pres,ado 
arreigo sr. h̀ernardo I:spregtteira, de 
Vi zuna do Castello. 
—7tn7 poSSa30 algztm tarifo irrC0111-

riloda30 de saude' o - nosso adligo sr. 
`Doruiligos Eiellè•a, digno capitão de 
injartteria 3. 

Desc•anzos o seu pronipto restabe-

Miserleordia, a compa-
recerem na sua Eureja, 
ao dia 9 do corrente, ás 
7 horas da tarde, para, se 
-incorporarem na procis-
são do Senhor Ec.ce-Ho-
mo, eoneorrendo assim 

para engrandecer e abri-
Ihantar aquelle religioso 
acto. 

Barcellos e secretaria 
da •i1isericordia, 2• de 
abril de 1903. 

0 vice-presidente, 

Padre Anto2r io .Tosé Monteiro de 

Lima. 

A111111I1cio 
e D 83rn Çao de pess0.1 

é)eus 

1. ` pnblicae-

Pelo j ciso de direito da 
comarca de Barcellos e 

lecinlento. cartorio do escrivão do 
—Fateve honfein aqui o ineretis i.ino r 

juiz de direttò"ate Caminha, sr. dr..\'u- quinto O1Ì1clo—I el'1'oso, 
nes da Silr:t, nossa illitstre aras 
—`Ui»ios anui o sr. conselheiro Ma-

noel zoraes Leite. 
—Tanrbem esteve em Barcellos o 

si,. visconde daBarrosa. 
--Re <rressou • de Villa urde o sr. 

João CZndiLio da Silva. soas e bens, requerida 
—`IZegressozt de r'Villa ,Fora de Fa- pela auctOl'a •I1C1a Go-

rnallCão, com sita exin.a .Mãe, o nosso 

presada amigo sr. Luit Ferral. digno ales Ferreira. casada. da 
veie «dor uru icip a! T 
—loa passas'.r quinta jeira tivemos lreauezia de -. egreiros. 

ia arrrad.arel visita do nosso esturrado desta comarca. contra o 
heti seu segundo inanido 
Camillo Gonçalves da 
Costa Barroso, da, mes-
ma freguozia, o que se 

,mi ,o si-. conego Fr•ancísco Antonio 
cl1,4riìa de Soma, que já ha alguns 
dias se encontra na sita casa da etlpu-
lia. 
—Acham-se n'esta villa os academi-

cos sr-s.: Fernando Cardoso d'Albtt-
querque, I3.r.'ilr.ti,ar Sala7ar, .Manoel 
C.0 »rorr.r Golrgalves e Francisco `Uil-

la=•hx. allliuncia lios termos do 
—Chegou do P̀orto ,a erma sr.a D. 

Gomes rinha• artigo IE11-8 e Seu L x111» 
Dareellos, 27 de inar-

•Iere acho Se i11anal ç o 1903. 

Os preços dos cereaes pela 
msdida de 17,373, lio a11tr1110 
1rte1-Calo. ,fol'aiii os Segi1i11tes: 

•`llilho branco Sao 
» anzarello Soo 

Farinha bralica S6o 
ailiarella 540 » 

7rig o 

Milho alio 
<pai11 c0 

t_.elúeio 
_ eilcro branco 

» 

9(20 

740 

600 
600 
800 

alliarello 700 
• vermelho 1000 

i-ai-:do ?`Soo 
fradtllho 940 
1lianteiga 12'00 

Batata (rS kilos) 3•>0 

)) 
• 

• 

ig° corre os seus cic•ridos e 

CO.111U11(10 II, BUICELLc•s 

legaes termos urna ac-
çao de separaçao de pes-

Assignaturas 

Barcellos:—trimestre, Soo reis; se-
mestre, 600 reis. Feira de Barcellos:— 
paga adiantada—trimestre, 36o reis; 
semestre, 72o. Breizil:—anno, a:400- 

Numero alvulso 3o reis.Q PllbliCCÔCS 

Annuncios: linha, 3,3 reis; repetição 
eo reis. Coriinutìicados: linha qo rs. 
Os srs. assignantes teem o abatimen-
to de-5p. c. 
Redaccão e Admiiiistrac"a_o—R. D. 

Antonio Barroso=Barce11óS. 

a.za• 

A\'\l..\'CIdiS  
CO-1- VITIE 

A. Commissão a(l,-ni- 
ilistrativa da Santa e Real 
`Casa da Misoricordia. de 
esta villa. convida todos 
o.s coiifrades da mesma 

JoâO José dos Santos 7`cr r oso. 

A_INUNGIO 
?.`` p ibl Cação 

Pelo juiso desta co-
111are,, e cal'tori0 d0 eS-

crivão do 2•° olticio abai-
Co assiguado. a requeri-
mento do M. Publico cor 
veia editos de dez-dias a 
Citar cluaescluer interes-
sados que sejulguenicom 
direito aos terrenos abai-
xo designados, expropr a-
dos pelo Estado para a 
colistrueçao da, estrada, 

ramal de Sati l-a Marinha 
de Foij<_les. p(-I i Breia 'l 
Irgeja ele Fragoso. Tiara 
no mesmo prato, que co-
ineca i -contar-se desde 
a 2.A ptibllcaÇ°ao d este 

aiiiiu[leio, dí duzln8m es-

se direito. ou a sou pro-
veito na Caixa Geral de 
Depositos. sob peita de 
serem esses terrenos jul 
gados e adjudicados li-
vres para o inesmo Esta-
do expropri ante-

Esses, terrenos são 
30.0` quadrados quadrados tia pro Tvp. elo « Commereio 
priedade denominada El- de Barcellos» 
m da Luz,allodial perten- Rita de S. Sebastião, 24 

cente a Manoel José -Vi-
eira e mulher de Fvago-
zo:--LL270` quadrados de 
terreno da propriedade 
denominada dos «Lou-
reiros» atodialpertencen-
te a, Domingos Gonçalves 
de Sá e mulher da mes-
ma freguezia;=510"' qua-
drados de terreno de 2.a 
classe, 540'° quadrados 1 b d s tudo 
de terreno de bouça 
1, '177' quadrados, de ter-
ra lavradia, todo da quin-
ta denominada de «Lu-

alodial e per-
tencellte ao Visconde de 
Santo Antonio ele Louri-
do, de Cerveira;-- 130"' 
quadrados de terreno la-
vradio e 520m quadrados 
de pinhal, das, proprieda-
des denominadas «B'E n-
treportas e Batocas », alo-
dial na inesina freglezia 
de Fragoso, pertencente 
a Bernardo AtfonSo de, 

h-'spregueir, e esposa, 
de Viatma do Ca stello;  
o 55"- quadrados de ter-
reno lavradio e 282n' qua-
Brados, tainbem cio t.er-
reno lavradio, da propr1e 
clade denomútada d.A-
jueja, e das cortHilias, 

atodiaes, na inesrna fr e-
guezia. e pertencente a 
Malioel Aitòtiso de 
pr, •g(icira, e esposa, d4 
Lisht•a, 

Ver' queì Barcellos,23 de 1narço 
Ü juiz ele direito de 

JIártins, Verifiquei 
O escrivão, 

O j luz de direito 
• art%ns 

O escrivão, 
lkoioel Cardoso e 83va 

LYa dei Y-
PO~RIA 

Fr,~ws 
&II.Aitaa 

>~IM tom U •N 
rSI A pOs C}'.x o0 O YA— 
L,sscn-/•aTv•lA• 

5~ atehors, a,►m ca ma 
araaAe hmmrmqacta emgrara. 
ra, w OLft BAo os t3N1COS 
h;&~ a casa raal a oru-
miij ato as alta¢deaas, u-
esaoR arxtnsi s iesNstarles, 
l,tu táf.e, 1d~,cer¢mercl0 º 
1 ¢,7aetria,als. " r« *o ºna• 
Lo eesala, sanaloa para 
[aaresr s troaee, balsa*", 
canmbos error •geaitras, 
i.aooK em. (xasIIsa e esrwo-
..... emet,t p• a.rº. 
atecas.es fiara &tirar a abºsaia, -
eua~ acmaltsCaa s paa Iii-
Ilx:cwti «serradores, reiak» Z «.ara para rilho, aetmtieos. 
esi•u awoe para a eosarae~ 
ssn,e+as Pala teu rama 
PAra roga, meda. xinco-
grc¿a1ca, 11Ne*eP4M •e metal 
para ~~%. Aaae,sa Frei-
re. P3oso•rert•n. eae_ iwao.. 
toe rwee a ºoilagaa. 

aac•a sº Mata e va t 
E YEMi 1 6K 6171 C~TA 

e taas o1 
"7M1Ms cieis 

FNãIR£-GRAVADOR 

MICA no  NEU 
t'ºvoagoas ligas, metas. 

gata, Wb,v.s, uasroa de 
oeaza. i,eo Cas. ~ dia 
chA, cofia º $ wnuae a tesa, 
e " awbatro erra oasa• , 
aaralaoº 8e tar:ea, 10eº.oa 
ras. eaairetaa. t,asA•La, 8~ 
Le,paeurss, •rav1ta,fotratos a 
rra7aa, t3~ N Iolar, lia, 
Ihcisuec, par+saswras, t,asN• 
rJ da wx...ap~0_ «opa. 
Gº *eatsvx.-ferros do frisar. 
pºrfmrmar•-.t . prei.arMadarea, 
aç.arAas oxida as. .ºw.ae. 
PLY.tt4. eoll.iira., rol. atC 
G~& rsta0eleurne~ M 

%oa.d.a,1m •;a,s de 
fdi₹1 f1 •E t<a C a f7 ryR4lt SeOi 
rU:M.a„alloro 

Telephone 9Sa 

s 

liiverISa oros 
sulfato  • 

•>rixof••e 

Na antiga casa MARQUES; rua D. Antonio Barro-
so, antiga rua Direita, alem de ferragens, tintas, vidros, 
carv<to, ferro e arame para ramadas, vendem-se pulve-
≥r•lisiailores nacionaes e estrangeiros de todos os aueto-
res, bambus e tubo de borracha para sulfatar; sulfato 
(eco cobre, e•••;cºf••c em pó e pedra, e outros artigo 
de primeira qualidade, e preços sem competencia. 

:1IIaaaocl Joaligaaian Coicílio Goneaalves 
(S UCCLS S Oh) 

A T_XI I U CIO 
i.a publicação 

Por este juiso de direito 
e cartorio do escrivão do 
segundo oficio abaixo as-
signado, e autos de execu-
ção a requerimento do M. 
P.., contra o mancebo Ma-
noel, filho de Antonio Lo-
1 es da Silva e Anna i1Za,ria 
Bogas, natural da freguezia 
de Martim, correras editos 
de trinta dias a citar o mes-
mo mancebo, corno refra 
etario ao serviço inilitar,.a 
que fõra chamado no anno 
lindo de 1902, para no pra-
so de dez dias posteriores 
aos mesmos editos, contan-
do-se estes desde a segun-
da publicaç -.o do presente 
arnuncio no «Dia.rio do Go-
verno», pagar a irnportan-
de 300.000 reis, porque 
corre a dita execticáo, con-
forme o disposto no artigo 
1-13 do regulamento de 24 
de dezembro de 1901, ou 
no mesmo praso nomear 
bens à penhora sob pena 
de recahir esta, nos bens 
que lhe forem encontrados, 
e sobre elles correr a exe- 
eu(,-,-to até final pela mesma 
quantia e aecrescido. 

Barcellos, 2 de abril de 
1903. 

Verifiquei 

O juiz de direito 

Marinis. 

O escrivão, 
Manoel Cardoso e Silva. 

••I1111 Silo 

Portu•ueza 
DE 

oleo l,earo que lág . tios de 
h acaffi u clamas 111y1•o-

JAIOsI)hidos de crtrlj e soda 
Grande romance d'amor, his-

Ensaiada e adoptada com etcelleute tor'ico, de capa e espada, il-

COJIPANHIA t•N, • t•G•1ttJS 

« A. Portuense » 
Capital—Keis . oo..(D09>i:000 

séde no Porto=Rua Nova de S. 
Domingos, 8, L, andar 

Endereço telegraphico: P̀ortuense 

Esta Companhia effectua 
seguros maritimos, contra fo-
;o, rendas de casa e de via-
ção terrestre, a preços modi-
cos. 

A direcção, 

Jacintho Antonio Ferreira Furtad© 

José Antonio Silvano ; d'Araujo 

José Machado Pinto Saraiva. 

A gente em Barcellos—J"o-
sé Pereira da Qltillta. 

In Illo Te111pore 
(Scenas da vida de Coimbra)) 

Estudantes, lentes 
e futricas 

t volume illustrado de mais 
de 400 paginas 

Por 

Trindade coelho 

Desenhos de 

Antonio Aitgltsto Goncalves 

Magnificas e numerosas il-
(lustracões: t}'pos, pai-ragens, 
monumentos, costumes, re-
tratos, caricaturas, etc. da 
Liisa-e,&henas. 

A' venda na casa editora 
—Livraria Aillaud—Rua do 
Ouro, 242, i.",—Lisboa. 
E em todas as livrarias do 

paiz. Preço Soo reis, pelo 
correto 8 ¡o rs. 

resultado no Hospital da :llise-
ricordia d'esta villa 

Esta emulsão, preparada com oleo 
de bacalhau de l.a qualidade, substi-
tue com multa vaniagem a <Emulsa0 

de Scott» e as emulsóes nacionaes. 

Preco do frasco—.loo reis 

Deposito geral—Pharmacia 
v allongo—Famalicão. 

Deposito em Barcellos:' 
Pharmacia da llis(,,r•icoº•dia. 

A Rainha Santa 
Grande romance his-

toxico de Caldas Cordei-
ro e Armando da Silva, 
illustrado com gravuras 
de Conceição da Silva. 

Editores--Guimarães, 
Libanio -e Ga—Lisboa. 

Henri Dmeesse 

oS MMEU7J Mfi-UIRIR 
E AIGONIA 

lustrado com 217 esplendi-
das gravuras. 
Brindes a todos os assl-

«ruantes. Cada caderneta 
60 reis. Tomo 300 reis. 

Assiana-se na antiga Casa 
Bertrand—José Bastos-73,rua 
Garrett, 75—Lisboa. 

A ABICA® D' Um REI 
Romance poi'tilguez 

Illustrado a côres por Manoel 
de Macedo e R. Gameiro 
120 reis cada fasciculo. 
À distribuição nas provín-

cias será feita quinzenalmente 
a fasciculos, contendo 7 folhas 
ou 56 paginas e uma wavura 
colorida. 

Pedidos á Secção Editorial 
da « Companhia Nacional Edi. 
tora )—Lisboa. 
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O.Dicoioii(ci-rio  dUasi Seis LiligáWS 
•otr• •'Y :• arci•a?sa c1'•;33e«i:•• 

d''3•:1 iG A21L# MA0, INGLEZ, 171 ij:í • ld L. 1t.111A N O E 11)t TUGUEZ-!_I 

z"•14 S• vo ezu3e. c aeis,•:er_•• ;•:3 c te•il3atrla°ias e cei•.c.• 

1 

INDISPENSA•'EL AO COMMFRCIO, A'S AR"; ES. P,' IyDUSTRIA E AOS F.STU a`TES 
t>Premiado,na Espos:ção Universal de Paris. de Igeo Plceo: Portugal. Colonias`e Hespanha:j'o!ume brochado 5-:óoo, encadernado ti:•oo, Estrangeiro: 

Volume brochado' 5,%5eo, ou francos 25• para a encadernarão da obra ,a 50o reis 

.t. • A' VENDA NAS PBIÊNC3PAES LI 1 Ví9ARIAS  E EIA EMPREZA DO « OCCiDENTE» 

No Rio de t Lnéiró,11;vraria cle•Fran• soo Ai' s,.R. do*Ouvidor, 3•—Na. Baliïn, livraria Popular , largo do Guindaste 
Em Pernambuco, livraria de Leopoldo da 

t, 

1 

A R'E•TAL RAGA0 li P 0 RT 1 GAL 
POR 

FAUSTINO DA FONSECA 
Massa se no ultimo periodo da dominarão hespaglhola e durante a 

revolu,;ão- do i.` de dezembro de 1640 

Brindes a todos os assiy1?antes 

Cada fascicülo, z p3•.,,3 grav., do reis — rada tomo, 120 p:1- 
Binas, 15 grau., 200 reis. 

Antiga C-isa Bertrand - JOSI,• BASTOS- Rti t Garrett 

0 1- 

ALMANACH 
DO 

iíçi.•lz0• >t3'Ii4`aúii i(;fBra'6@ 9E•1756aS.°Tí(S.et:•• ••w• ái•••4aí• 

t A' venda em.todas as livrarias e lti"sques 
Preco t òo reis — Pelo correio, [ 20 

Pedidos ao BURE,.0 LITTERAIU0, Rua do Boa•jlydim, [ io 

E 

POR ' 
ALF5 R I) O APEL 

1 Professor no. Lvice'u de Lisboa 
,`"olalaa$•' E°IlIla 'inflo 2:.:2 0 .0 vr:iyi 

Livraria Aillaud= Rua do Ouro, 242, i.— Lisboa 

-4, v_FYp. 

IT 's cto   Wr (bePOSIto -d eSS-10 IN orte de P 

de aa'o€'hlEú• 1 0t<à1®5• vjSeºi'' irães C o D ,riJilo Do legados, g•aLilïs, M _ffi1a1DC's •?v 

D0 POVO 

para aprender a ler 
1,611 T,-i7zá'ads Coelho 

Com desenhos de Rapliael Bor-
dslln Pinheiro 11 

5o reis 1,  
«Arte de aprender a lera lét 

ira manuscrípta=, em to 1icües 
pro resz1vas, do mais facil ino 
mais d1 L. por Duarté"éntu 
ra, em. 12, brochado, 12o r.. 
• Coll:cc-10 d'csemolos d'cseri-

pta inlezaF. por Carstatr, e l•ut 
terwoth. I volume, em 8, oblon-
,o, bro;,óado. 2d.o. 

Silveira, R. Duque de Caxias. 

PIJA !o:kMACIA 
-DA 

ó 

isericorch de B ,,ii- 'i llos 

EDIT fC.10 Do 110SPIT_L 

Dii'ecloi•--1ilelizio -Av.res Duarte, phai-iziacezilico de pt-í ei-
RO d.scipulo parisiense»—Col- i-a classe pula Lniversidade de Coimbra 

teccão de t_ cldernos de dese-
nho, cada um 3o rs. 

«D.c,;ionario da lingua portu-
z, e ae par Fonseca e Roquete. É. ,• t 
[ volume encad. •o0 1,s. s[neI'at10 SO1'tllile[lt0 ele focic)s 
.,Diccionario dos s••rionimosda ••11fLI'C2t'C2111 11112a •) Ofi plial'Il)iL('1•1. 

linou,1 p,)rtu•ueza n por FGnscca 
e Roquete. seuido d'um diodo I 
vario poético e de epithetes, i 
,'olume encad, ewo rs. ` 
- D'Lccion xrio (Novo) portatil { 

dl lin•ul porto-ueza., por Dan-
tas.r vol. encad. X50 1,s. ' 

Di•cionario franccz portt:guez 
e port 1g : ez-franccz», por Fonse-
ca e Roquete., , Nova edi.ão, 2 
volume em 8.• encad. 3:600 rs. 

S^p lra•i:;mente: 
KFr:tncez-portuguezn, t volu-

me encadernado 2-ooò reis. 
,P,)rtu ucz-franccz», i voluuje 

encad. I :Sòò, • 
nDic,:ionario portatil das lin-

auas p;)rtu'ueza-[ngleza e ingaleza 
portu.-uez.•n, resunio do grande 
dicciorcnrio .de Vieir,1; 2 vo1. em 
16, encad. cada vol. Coo r. 
«(,horórlphiá d.: Portugal», 

por Ferreira -'Deusd idn, illust. 
com grau, com TI mspp-ls, 1 
vol. eni Á- br. 5oò rs. 
a Elemt atas de : •cn,rap:lia ge-

ral=, p)r-L.noel ferreira- Deus-
dado, I vol.- Cm [ 2, Ct11-t. [ : 000. 

I,i' briá _li ,1,lud, 
Rui do-,Ouro, 242,; [.'—Lisboa 

x 

o' 

US ,,ii'ili):; llt'e, 

79 
S©cisdadé atioiil-nza de responsabilidaA> lizizitc,-,j:i 

••>fie•aga a≥tiriaa a.+e ii©•saa• ••• t•º••. •• • ts•a•p,n• 

Esta com'" ]Iiia. ef ectu., seguros maritin)os e terrestres a 1,rè-
cos rasoaveis. Tem agentes em todas as localidades da provit)cia 
do Alinho. 

Séde em Bra,a, Campo de Sant'Anna, 62 e 6.•.. 

Agcrnte ciai v., ar(-ellos 

EDUARDO- I. VEEIRA RAMOS 
(G,)tnr,:ercialtta cie .faze;ulas d• lú e alJu'lr"1,o—Ii. T). ïltrtoleiol;ar'rvcv) 

Neste estabelecimento encontra-se um variado -sortido de czsi. 
miras, cheviotes, t]anellas, baetas, cotins,, panilos•crus, morins, ris-
cados, cobertores, etc. etc. 

1_`HIA C,  -1  LE' "`•E 

- r • 

A rïóssã cãsa fo•ri ce, )•L lloje, ele ilnpj%es•os, todas as e•hiai kI, do tiilllio, eI11 razão. não só ela clareza da.1°ed•ic•ão dos seus 
modelos e da, boa glaalidade do papel em que impressos. como t••n•l•eln p••l• sitla• ç;.•o de t•arcellos na proa il•cia. hro•inlo de -ian 
ná; ]•ra•'a',-Pói••te do Litli•, etc. •econlmei2d•,l••os.aosln••(i••i{l••os cozi, i••zc,•• esc,•i•tu••.  , ' • 1 _' 1 aÇã.o de. confrarias e Juntas, chie 1 equisilem 
o nosso eat"l.lo0'o Trabalhos commerciaes perfeitíssimos. Grande sortin1e11to de papeis de illillréssáo: 


